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A editora Mercado de Letras traduz um livro que reúne um de seus 
mais antigos textos sobre a história da leitura e um dos mais recentes.1 Ele 
tem por objeto o aparecimento de “novos leitores” na história cultural do 
seu país, a França. Do que se trata? O mesmo fenômeno pode ser observado 
no Brasil?

O aparecimento de novos grupos de leitores na história social e 
cultural de um território depende de numerosos fatores. Imagina -se, 
de bom grado, que o principal fator seja a difusão da alfabetização, 
mas há muitos outros. É necessário, por exemplo, que haja livros para 
ler, livros não muito caros e acessíveis. Na Europa, a invenção da im-
prensa não bastou. Até o século XVII, o livro impresso continua des-
tinado às elites. É apenas com o aparecimento do livro vendido por 
ambulantes, inicialmente destinado à difusão do livro religioso (vidas 
de santos) e, depois, do livro profano (romances medievais), que a im-
prensa atinge camadas sociais novas. Elas são, frequentemente, muito 
pouco alfabetizadas, mas basta que, numa comunidade, uma pessoa 
saiba ler para que toda a comunidade se beneficie com leituras em 
voz alta que se tornam, assim, disponíveis. A difusão da Reforma no 
século XVI esteve amplamente ligada a esse modo de leitura, assim 

como a das ideias socialistas no século XIX. A falta de escolas (no sul 
da Europa e nas colônias ibéricas) é frequentemente considerada um 
obstáculo maior. Mas no norte da Europa (na Suécia, por exemplo), a 
difusão da alfabetização foi feita sem escolas, nas famílias. Nas colô-
nias portuguesas sem impressoras, os novos leitores são muitas vezes 
jornalistas saídos das mais baixas classes sociais (o que inclui escravos 
e ex -escravos) que aprendem seu ofício em contato com outros jor-
nalistas. Veem -se sinais disso no momento das grandes revoltas dos 
séculos XVIII e XIX (a dos Alfaiates, por exemplo, ou ainda a Revolta 
dos Malês em Salvador da Bahia), nas quais a difusão de pasquins 
representa um papel central, enquanto o número de pessoas alfabeti-
zadas é extremamente limitado.

Como o senhor estudou esse fenômeno?
Os “novos leitores” deixam muitas vezes escritos pessoais (his-

tórias de vida, correspondência) para dizer como aprenderam a ler, 
como descobriram os livros e como isso mudou sua vida. Estudei a 
questão na França do século XIX, nos meios operários e camponeses. 
Eles descrevem todo um percurso no qual a alfabetização, propria-
mente dita, tem um lugar muito limitado.2 O essencial de sua difi-
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1 Les nouveaux lecteurs. In: CHARTIER, Roger; MARTIN, Henri -Jean (Dir.). Histoire de l’édition française – Le temps des éditeurs: du Romantisme à la Belle 
Époque. Paris: Éditions Promodis, 1985. p. 471 -509. Tomo 3.

 Peut -on faire une histoire des pratiques de lecture à l’époque moderne? Les “nouveaux lecteurs” revisités. In: MOLLIER, Jean -Yves (Ed.). Histoires de lecture: 
XIXe -XXe siècles. Bernay: Société de Histoire de La Lecture. 2005. p. 105 -140. (Matériaux pour une histoire de la lecture et des ses institutions, 17). 

2 Ver, por exemplo: La lettre répresentée. Les pratiques épistolaires populaires dans les récits de vie ouvriers et paysans. In: CHARTIER, Roger (Dir.). La 
correspondance: les usages de la lettre au XIXe siècle. Paris: Fayard, 1991. p. 279 -365; e, em português: O autodidatismo exemplar. Como Valentin Jamerey-
-Duval aprendeu a ler?. In: CHARTIER, Roger (Dir.). Práticas da leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 1998. p. 35 -74.
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culdade diz respeito, na verdade, à necessidade de encontrar meios 
para compreender o que leem conforme a maneira dos “verdadeiros 
leitores”, os das classes cultas, que continuam a ser seus modelos. As 
histórias dos “novos leitores” são sempre histórias de mediação entre 
meios sociais heterogêneos. Há necessidade, pois, de intermediários, 
de mediadores. Certas profissões o são mais do que outras, porque 
vivem em contato com os dois mundos, o mundo da oralidade e o da 
escrita. É o caso dos empregados domésticos, dos comerciantes, dos 
artesãos.

O papel das mulheres é muito interessante. Muitas vezes, mes-
mo quando pertencem a meios sociais instruídos, elas não sabem ler 
(pelo menos até o século XIX), mas não estão fora da cultura escrita, 
pois vivem em meios em que se fala constantemente dela. Por muito 
tempo, a conversação foi o modo de ler das mulheres analfabetas. Foi 
certamente, durante muito tempo, o caso do Brasil patriarcal, do qual 
Gilberto Freyre fala em suas obras clássicas.

Tento encontrar, neste momento, nos arquivos das sociedades co-
loniais escravagistas, a forma pela qual os escravos dos séculos XVIII 
e XIX conseguiram, também eles, entrar no mundo da cultura escrita 
sem jamais terem sido alfabetizados. A escravidão urbana (escravos 
de ganho) representou certamente um papel central nessa questão. 
A necessidade de vigilância burocrática dos escravos e de seus amos 
representou também um papel importante. Quanto mais se escrevem 
documentos a respeito do escravo, mais este último aprende a usar 
os escritos administrativos que lhe dizem respeito para reivindicar os 
direitos que lhe recusam.3

A França é frequentemente apresentada como o país do livro e da lei-
tura. Continua a ser? Quais são os fatores que modificam esses hábitos?

Como em todos os outros países europeus, os franceses leem me-
nos. As causas são a modificação da maneira de viver e a extensão do 
mercado de lazeres. A leitura é uma atividade cultural que solicita 
tempo. É uma atividade lenta. Ela pressupõe também um dobrar -se 
sobre si mesmo, um recolhimento que nossas sociedades aceitam cada 

vez com mais dificuldade. Hoje, os leitores potenciais são confronta-
dos com tão numerosas solicitações – particularmente, a comunicação 
por intermédio das novas tecnologias – que lhes falta tempo para a 
leitura de livros. Mas há muitos outros meios de acesso à cultura, além 
do livro: o cinema, o teatro, a televisão, o CD ou o DVD, a internet – 
são suportes culturais consumidos com rapidez, de maneira intermi-
tente, sem preocupação com a continuidade. Correspondem mais ao 
nosso modo de vida. Devemos lamentar isso? Não sei.

Trava -se hoje uma terrível batalha entre as empresas da web, as 
livrarias on -line como a Amazon, e os editores. O que está em jogo é, 
não a sobrevivência do livro, mas o uso que dele se fará no futuro. O 
Google, por exemplo, compreendeu que a digitalização dos livros lhe 
fornece um incrível banco de dados: as palavras dos livros. Indexando 
essas palavras, o operador, por enquanto, vende nossas pesquisas (da 
palavra ao livro) a troco de publicidade. Poderá acontecer que, daqui 
a alguns anos, ele nos venda diretamente essa informação, que se tor-
nará a chave para o acesso aos livros ou que substituirá uma grande 
parte de nossas leituras. De onde o contra -ataque da Amazon, que 
propõe esses livros digitalizados diretamente ao seu “leitor”. O que 
está em questão não é tanto o livro, que está passando por uma revo-
lução silenciosa tão importante quanto a que Gutenberg lhe impôs; 
são as nossas maneiras de ler. A leitura breve, rápida, centralizada na 
pesquisa de uma informação vai substituir a leitura longa, lenta, aber-
ta à multiplicidade de significações, ao trabalho de exegese do sentido 
produzido por um verdadeiro leitor? A ficção vai ser assumida pelas 
imagens (cinema, DVD, televisão, YouTube)? A leitura vai se transfor-
mar numa leitura de informação e de comunicação?

Outro ponto importante é o equilíbrio entre leitura e escrita. 
Deixamos para trás um mundo no qual a correspondência ocupava 
a maior parte do tempo de escrita (uma vez terminados os anos de 
escolarização) e no qual a leitura se repartia entre o jornal (informa-
ção mais ou menos imediata) e a ficção (romance). Hoje, a leitura da 
informação e a prática da escrita se amalgamaram numa espécie de 

3 Ver, por exemplo: Les papiers de la liberté. Une mère africaine et ses enfants à l'époque de la révolution haïtienne. Génèses: sciences sociales et histoire, Paris, 
n. 66, p. 4 -29, mars 2007. (Artigo em colaboração com Rebecca J. Scott.)
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comunicação/informação generalizada que se torna cada vez mais 
invasora e ocupa, mais e mais, o nosso tempo. Exatamente como 
a telerrealidade está substituindo progressivamente a ficção nas grandes 
cadeias de televisão, a comunicação/informação – essa espécie de 
telerrealidade da internet – toma o lugar da leitura da ficção. É cer-
tamente necessário ver, atrás dessas grandes mutações culturais, 
profundas transformações da relação dos homens e das mulheres 
com o imaginário, mas também com o prazer. Há, aí, algo mais do 
que novos leitores em gestão. É toda uma cultura da relação com o 
escrito que se reinventa.

Se o aparecimento de grupos de “novos leitores” é um fenômeno impor-
tante, a luta contra o analfabetismo é, há muito tempo, uma prioridade dos 
governos. O senhor afirma frequentemente que isso não depende somente 
da abertura de escolas, mas também da difusão da cultura escrita. Poderia 
falar um pouco mais sobre a questão?

O senhor tem razão em sublinhar isso. As mutações de nossas ma-
neiras de ler não apagam a barreira entre alfabetizados e analfabetos. 
Ao contrário, elas a reforçam. Elas tornam o acesso ao escrito mais 
seletivo e desigual.

O fato é que se ganha a luta contra o analfabetismo mais nos 
livros do que com a alfabetização. Para compreender um livro é pre-
ciso ter familiaridade com a língua que ele utiliza (ela tem poucas 
coisas em comum com a língua da vida cotidiana), é preciso também 
ter familiaridade com o universo do qual ele fala... É por intermédio 
da literatura que se forma o leitor, bem antes que ele saiba ler. As 
classes médias sabem disso. Elas formam seus filhos para a leitura 
desde a mais tenra idade, lendo para eles, em voz alta, livros. Quan-
do essas crianças chegam à escola e aprendem a ler, descobrem, de 
repente, que podem reencontrar nos livros histórias que eram lidas 
para elas. É um poder extraordinário. O livro traz vantagens para os 
que já são letrados. A fragilidade atual das leituras de ficção poderia 
muito bem ser amplificada pelas transformações de nossos modos de 
ler. A leitura do romance poderia se tornar uma cultura muito segre-
gadora, o luxo de uma comunidade cada vez mais restrita, de uma 
elite cultural, mais do que econômica.

O fato é que a escola está pouco armada para enfrentar esses desa-
fios. Ganha -se, pois, a batalha pela alfabetização mais nas bibliotecas e 
com a voz dos leitores adultos lendo para crianças ainda analfabetas do 
que com debates estéreis sobre os métodos de leitura. É na e pela ora-
lidade que nos tornamos leitores. Muitas alfabetizações bem -sucedidas 
se transformam num terrível fracasso, porque a criança que sabe ler 
não consegue utilizar esse saber para fazer que os livros falem. Estes 
últimos lhe falam numa língua que ela não conhece, lhe falam de um 
mundo (o da literatura) do qual ignoram tudo. Em alguns meses, de-
saprendem a ler.

Será necessário que aprendamos a formar de modo diferente os 
“novos leitores” do século XXI.
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